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ANALISE QUANTITATIVA DE SEMENTES DE Mimosa Scabrella BENTH. NO BANCO DE SEMENTES NA BORDA DE UM MOSAICO DE FLORESTA NATURAL CIRCUNDADO COM Pinus taeda, LAGES, SC.
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RESUMO – O presente trabalho tem como objetivo quantificar as sementes da espécie Mimosa Scabrella Benth. presentes no banco de sementes em um fragmento de Floresta Ombrófila Mista. A informação da quantidade de sementes de bracatinga (Mimosa scabrella) armazenadas no solo é valiosa para garantir a regeneração natural da espécie e compreender sua importância para o reestabelecimento dos estágios sucessionais, pois pela característica de planta pioneira, condiciona o ambiente para as plantas secundarias que necessitam de sombreamento para o seu estabelecimento. Os dados da quantidade de sementes são provenientes de 10 coletores, com 1m² de área todos instalados na borda da floresta e do plantio de pinus em 1º desbaste e supervisionados durante 10 meses. O número de sementes encontradas no período de análise somou 123/m², sendo que 42,47% eram da espécie de bracatinga. O mês em que foi registrada a maior porcentagem de sementes da espécie, em relação às de outras espécies, foi o mês de Julho, com 80% da quantidade total recolhida, seguido pelos meses de maio (79,21%), e junho com (72,41%). Computando-se as sementes coletadas em janeiro, foram contadas 56 sem/m² sendo 25 de bracatinga com média mensal de 6 sem/m². A bracatinga apresentou no mês de julho 80% do total da quantidade de sementes coletadas do conjunto das espécies, em maio 79,21% e em junho 72,41%, o que torna a espécie extremamente importante no mecanismo de recuperação após o corte raso do pinus.
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Introdução

A Floresta Ombrófila Mista (Floresta com Araucária) possui remanescentes florestais nos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo e Minas Gerais (INOUE et al., 1984). 
Estudos sobre a composição e a estrutura desses remanescentes florestais fornecem informações básicas para tomada de decisão, na aplicação de técnicas de manejo florestal recuperação florestal ou conservação de recursos naturais. A estrutura da Floresta Ombrófila Mista é complexa e os conhecimentos sobre os diversos tipos de comunidades que existem dentro de sua área de distribuição natural, ainda não permitem uma política de conservação eficiente que mantenha a maior parte de sua diversidade vegetal pouco conhecida (NASCIMENTO et al., 2001).
A recolonização pela vegetação em um ambiente perturbado ocorre principalmente através do banco de sementes no solo, tendo este um papel fundamental no equilíbrio dinâmico da floresta (SCHMITZ, 1992). Denomina-se banco de sementes no solo todas as sementes viáveis no solo ou associadas à serapilheira para uma determinada área num dado momento, sendo formada principalmente por espécies pioneiras que normalmente apresentam dispersão a longa distância e, portanto, não estão necessariamente presentes na vegetação arbórea local (MARTINS, 2001).

O principal meio de regeneração das espécies tropicais dá-se através da chuva de sementes (sementes dispersadas recentemente), através do banco de sementes do solo (sementes dormentes no solo), através do banco de plântulas (plântulas estabelecidas e suprimidas no chão da floresta), e através da formação de bosque (emissão rápida de brotos e/ou raízes provenientes de indivíduos danificados) (GARWOOD, 1989). 


A Mimosa scabrella Benth. é classificada como grupo ecológico das espécies pioneiras, sendo bastante indiferente quanto às condições físicas do solo (LORENZI, 2008). Como planta pioneira e de rápido crescimento, é uma planta bastante utilizada na recuperação de áreas degradadas. Popularmente ela recebe denominações como bracatinga, bracatinga, abracaatinga, bracatinho, paracaatinga. 

A bracatinga é nativa dos climas mais frios do Brasil. Ocorre na Região Sul, preferencialmente, nos planaltos, em altitudes acima de 700 m; não é muito comum nas altitudes inferiores. Mesmo em altitudes superiores a 700 m, essa espécie raramente ocorre; nas proximidades da Serra do Mar, nas áreas de relevo muito acidentado da Serra Geral e da região montanhosa do Assungui e nas matas ciliares de solos mal drenados. (EMBRAPA...,1988).

A bracatinga é perenifólia, podendo atingir mais de 20 m de altura. A maior altura conhecida é 29 m; os diâmetros na altura do peito (DAP) raramente ultrapassam 40 cm (EMBRAPA..., 1988).

Segundo CARVALHO (1980), no Paraná, a bracatinga floresce nos meses de maio a agosto. No Estado de Santa Catarina, o florescimento ocorre de julho a setembro (REITZ et al. 1978). No Rio Grande do Sul, este ocorre nos meses de agosto e setembro (MAIXNER & FERREIRA 1976).

O fruto é um lomento oblongo-linear, achatado, séssil, obtuso, mucronado, levemente toruloso, com articulações rombóides ou quase retangulares caducas e deiscentes (REITZ et al. 1978). 
No Paraná, a frutificação ocorre de novembro a janeiro (CARVALHO 1980), em Santa Catarina nos meses de dezembro a março (REITZ et al, 1978) e no Rio Grande do Sul, nos meses de dezembro a março (MAIXNER & FERREIRA 1976).

As sementes da bracatinga possuem forma irregular, lateralmente comprimida, com duas protuberâncias laterais; 3 mm a 6 mm de comprimento; cor castanha escura, quase preta, lustrosa. As sementes têm dormência tegumentar, sendo impermeáveis à água. A dinâmica do banco de sementes de bracatinga é desconhecida e constitui lacuna técnica intrigante, pois as características do sistema tradicional são, de antemão, pouco favoráveis ao acúmulo de sementes no solo. De fato, a densidade inicial dos povoamentos é muito alta (EMBRAPA..., 1988). 

A bracatinga oferece um sombreamento possibilitando o desenvolvimento de outras espécies, com intolerância a plena luz, contribuindo para os estágios iniciais e posteriores das fases de sucessão florestal.

O presente trabalho teve como objetivo quantificar as sementes da espécie Mimosa Scabrella Benth. presentes no banco de sementes de um fragmento de floresta nativa no município de Lages, SC.

Material e Métodos

Localização da Área Experimental


O estudo foi realizado no município de Lages, SC (27º47’S e 50º21’W). A altitude média da área é de 1.020m. O clima, segundo a classificação de Köppen, é Cfb (clima mesotérmico subtropical úmido com verões frescos, sem estação seca, com geadas severas), temperatura oscilando de -7,4ºC a 35ºC, umidade relativa de 79,3% e precipitação anual média de 1.200mm (Prefeitura Municipal de Lages, 2007).

Coleta e quantificação das sementes da espécie Mimosa scabrella Benth.

Foram instalados coletores no interior de um fragmento de floresta nativa, classificada como Floresta Ombrófila Mista, popularmente conhecida como Floresta de Araucária com o objetivo de interceptação da serapilheira.  Foram utilizados 10 coletores de madeira de 1mx1m, com fundo em tela de náilon com malha de 1x1mm, suspensos no mínimo 20cm acima da superfície do solo, distribuídos sistematicamente dentro da floresta nativa. Os coletores foram distribuídos em uma distância de 50m entre eles. 

A serapilheira interceptada pelos coletores foi coletada mensalmente durante o período de 10 meses, de Maio de 2013 a Janeiro de 2014. Em cada coleta, da serapilheira foi triado as sementes, e contabilizadas para posterior análise da quantidade de sementes levando em consideração o mês e quantidade de sementes interceptada em cada coletor.

A separação das sementes de bracatinga foi feita por catação manual, em local bem iluminado, com o auxilio de peneiras, para separação de materiais finos e com o auxilio de pinças. A eficácia deste procedimento foi ferida, pelo repasse das amostras. No momento da separação, as sementes que estavam germinadas também foram contabilizadas.

Após a contagem obter-se a média mensal de sementes por metro quadrado (m²).

Resultados e Discussão

Nos 10 meses de coletas, obteve-se uma média de sementes coletadas no banco de sementes de 14 sementes/ m² mensais. O mês com maior número foi o mês de Janeiro e o de menor foi o mês de Julho. Da mesma forma o mês de Janeiro obteve maior número de sementes também da espécie de Mimosa scabrella, e os meses de Setembro, Outubro e Novembro foi registrado os menores números. A média de sementes da espécie presente no banco de sementes é de 6 sementes/ m² mensais, equivalendo a 42,47% do numero total. O numero de sementes interceptadas pelos coletores estão na Tabela 1.
Tabela 1: Número de sementes interceptadas em coletores de serapilheira em um fragmento de floresta nativa, no município de Lages, SC.
	COLETAS
	Total de sementes/ m²
	Sementes de Mimosa scabrella/m²
	% de sementes de Mimosa scabrella/m²

	Coleta 1- MAIO
	14
	11
	79,21%

	Coleta 2- JUNHO
	8
	6
	72,41%

	Coleta 3- JULHO
	3
	2
	80,00%

	Coleta 4- AGOSTO
	6
	3
	55,56%

	Coleta 6- SETEMBRO
	5
	1
	10,00%

	Coleta 7- OUTUBRO
	11
	1
	7,46%

	Coleta 8- NOVEMBRO
	11
	1
	6,25%

	Coleta 9-DEZEMBRO
	9
	2
	25,00%

	Coleta 10- JANEIRO
	56
	25
	45,53%

	TOTAL
	123
	52
	42,47%


No mês de julho, obteve-se a maior porcentagem de sementes da espécie Mimosa scabrella Benth. em relação ao numero total, obtendo 2 sementes, sendo que 80% das sementes são da espécie em questão. Seguido pelo mês de maio e posteriormente o mês de junho (Gráfico 1) .
É importante ressaltar que o numero de sementes de Bracatinga foi de maior quantidade, assim como o numero total de sementes no mês de Janeiro, sendo que o número total de sementes representou 45% de sementes de todas as coletas.

Gráfico 1: Relação do numero total de sementes coletadas e sementes da espécie Mimosa scabrella Benth.
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A produção de sementes de bracatinga inicia-se, ordinariamente, em meados de dezembro, e até meados de fevereiro há quantidades razoáveis de sementes na copa. Pelo observado é importante salientar que a dispersão das sementes ocorreu durante todo o período observado, com maior concentração nos meses de janeiro e maio.

Conclusões

A bracatinga, espécie pioneira, é importante no reestabelecimento da floresta, por se tratar de uma espécie que fornece condições de estabelecimento às espécies secundárias. As sementes da espécie se encontram permanentemente no solo;

As sementes de Mimosa scabrella Benth. representam 42,47% do total de sementes observadas no período de 10 meses, sendo que a maior produção de sementes da espécie Mimosa scabrella Benth foi contabilizada no mês de janeiro;

A menor produção de sementes tanto da espécie do estudo, quanto das demais espécies, foi no mês de setembro.
Referências Bibliográficas

CARVALHO, P. E. R. Levantamento florístico da região de Irati-PR (1ª aproximação). Curitiba, EMBRAPA, Unidade Regional de Pesquisa Florestal Centro-Sul, 1980. 44p. (Circular Técnica, 3).
EMBRAPA. Centro Nacional de Pesquisa de Florestas (Curitiba, PR). Manual técnico da bracatinga (Mimosa scabrella Benth.). Curitiba, 1988. 70p. (EMBRAPA-CNPF. Documentos, 20).

GARWOOD, N. C. Tropical Soil Seed Banks: a Review. In: LECK, M. A.; PARKER, T. V.; SIMPSON, R. L. eds. Ecology of soil seed banks. New York: Academic Press. 1989. p. 49-210. 

INOUE, M. T.; RODERJAN, C.V.; KUNIYOSHI, Y.S. Projeto madeira do Paraná. Curitiba: FUPEF/UFPR, 1984. 260 p.

LORENZI, H. Árvores brasileiras: manual de identificação e cultivo de plantas arbóreas dp Brasil, vol.1, 5ª edição, Nova Odessa, SP: Instituto Plantarum, 2008. P 202
MAIXNER, A.E. & FERREIRA, L.A.M. Contribuição ao estudo das essências florestais e frutíferas nativas do Estado do Rio Grande do Sul. Trigo e Soja, Porto Alegre, (18):5, 1976.

MARTINS, S. V. Recuperação de matas ciliares. Editora Aprenda Fácil. Viçosa - MG, 2001.

NASCIMENTO, A.R.T.; LONGUI, S.J.; BRENA,D. Estrutura e padrões de distribuição espacial de espécies arbóreas em uma amostra de Floresta Ombrófila Mista em Nova Prata, RS. Ciência Florestal, Santa Maria, v.11, n.1, p, 105-119.

Prefeitura Municipal de Lages. 2007. Clima. Disponível em <http:// www.lages.sc.gov.br>. Acesso em 30 de março de 2007. 

REITZ, R.; KLEIN, R.M. & REIS, A. Bracatinga. Sellowia, Itajaí, (28/30):114-8, 1978.

SCHIMTZ, M. C. 1992. Banco de sementes no solo em áreas do reservatório da UHE Paraibuna. Série IPEF, v. 8, n. 25, p. 7-8.

1

